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1. INTRODUÇÃO 
 

 O PRODIC - Projeto Dioctophyme renale em cães e gatos é uma ação 
extensionista da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), vinculada à Faculdade 
de Veterinária. O PRODIC foi iniciado em 2012 sob coordenação da Profª. Drª. 
Josaine C. S. Rappeti, que tem como objetivo estudar a dioctofimatose por meio 
de atividades integradas de ensino, pesquisa e extensão, contando com a 
participação de docentes, estudantes da graduação e pós-graduação da UFPel. 
Os atendimentos clínicos e cirúrgicos dos animais acometidos pelo Dioctophyme 
renale são realizados no Hospital de Clínicas Veterinárias - HCV pela equipe do 
projeto, contribuindo para o diagnóstico, tratamento e acompanhamento dos 
casos. 

A Região de Pelotas, no estado do Rio Grande do Sul, apresenta alta 
prevalência dessa parasitose, sendo considerada em âmbito global umas das 
principais áreas endêmicas da doença em cães, gatos e animais silvestres 
(RAPPETI et al., 2016). 

O Dioctophyme renale (GOEZE, 1782) é um nematoide cosmopolita 
conhecido popularmente como “verme gigante do rim”, devido à sua dimensão 
corporal expressiva. Os machos podem atingir até 45 centímetros de 
comprimento e as fêmeas até um metro de comprimento (ROSADO, 2018). 
Trata-se de um parasito com ocorrência frequente em mamíferos domésticos e 
silvestres, sendo os caẽs os principais hospedeiros, geralmente parasitando o rim 
direito (PASCOLI, et al., 2025), os gatos são raramente infectados (PEDRASSANI 
et al., 2015; ZARDO et al., 2012). Esses parasitos são extremamente prejudiciais 
ao organismo dos hospedeiros, podendo causar destruição total ou parcial do 
parênquima renal  (SILVA et al., 2018; CONFER, PANCIERA, 1998), obstrução do 
fluxo urinário e dilatação do rim devido ao acúmulo de urina (FERREIRA et al.,  
2010). O diagnóstico pode ser feito através de exame ultrassonográfico e 
radiográfico do rim, bem como, exame qualitativo de urina, o qual evidencia a 
presença dos ovos do D. renale, porém este é um sinal nem sempre presente 
podendo apresentar resultados falso-negativos (CAPELLA et al, 2024). 

Este trabalho tem como objetivo relatar o caso de um canino com 
dioctofimatose atendido pelo PRODIC no HCV. Além de relatar uma experiência 
significativa para uma colaboradora do grupo que participou pela primeira vez de 
um procedimento cirúrgico junto com a equipe do PRODIC no início da sua 
caminhada científica.  

 

 



 

2. METODOLOGIA 
 

Um paciente canino foi atendido no HCV pelo PRODIC após ter sido 
atropelado há dez dias, conforme o tutor, recebendo atendimento e tratamento 
inicial em uma clínica veterinária e encaminhado em seguida para tratamento da 
dioctofimatose. Tratava-se de um cão macho de um ano e dois meses de idade, 
pesando aproximadamente sete quilos, sem raça definida, adotado recentemente 
com histórico de situação de rua. 

O tutor teve conhecimento do projeto por meio das redes sociais, nas quais o 
PRODIC divulga informações sobre a dioctofimatose, seus sinais clínicos e a 
importância de exames periódicos, possibilitando o diagnóstico precoce e a 
indicação para o tratamento cirúrgico adequado. 

 Durante o atendimento foi realizada anamnese, exame físico geral, coleta 
de materiais para hemograma, bioquímico, urinálise e exame de imagem por 
ultrassonografia abdominal, o qual revelou alterações sugestivas de Dioctophyme 
renale. 

Para a análise dos exames laboratoriais foram utilizados como referência os 
valores estabelecidos pelo Laboratório de Patologia Clínica do (HCV-UFPEL). 
Assim, no hemograma foram observadas as hemácias, leucócitos, monócitos e 
eosinófilos, dentro dos intervalos fisiológicos estabelecidos como referência para 
a espécie canina, porém observou-se uma resposta inflamatória discreta devido 
ao atropelamento. O exame qualitativo de urina foi realizado por meio de 
cateterismo, com a introdução de um cateter na vesícula urinária com objetivo de 
analisar a função renal e a presença de ovos do parasito. 

No exame ultrassonográfico, avaliou-se o formato anatômico dos rins, suas 
dimensões, regularidade dos contornos, relação cortico-medular, ecogenicidade e 
estrutura renal por meio da imagem, além de presença de estruturas tubulares 
sugerindo a presença de Dioctophyme renale em rim direito. 

Com base nos resultados obtidos nos exames, o paciente foi encaminhado 
para procedimento de nefrectomia. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O paciente foi encaminhado para a avaliação devido às alterações clínicas. 
No exame ultrassonográfico, evidenciou uma estrutura tubular e arredondada no 
rim direito com centro hipoecogênico envoltos da cápsula renal, o rim esquerdo 
apresentava-se preservado, o exame qualitativo de urina identificou ovos de 
Dioctophyme renale, e hematúria. No hemograma demonstrou que há uma 
resposta inflamatória moderada devido ao atropelamento e por final o exame 
bioquímico sem evidência de alteração da função renal. 

A presença de ovos de Dioctophyme renale no exame de urina, associada à 
alteração estrutural do rim direito identificado na ultrassonografia, confirma o 
diagnóstico de dioctofimatose unilateral (PEDRASSANI et al., 2015). O paciente 
foi submetido a uma nefrectomia unilateral de sucesso, sem intercorrências 
durante o procedimento e apresentou uma boa recuperação no pós-operatório 
(CAYE et al., 2020). A confirmação obtida por meio de exames de imagem e 
urinálise junto com o PRODIC, foi determinante para a adoção de uma conduta 
eficaz resultando na nefrectomia. 

Este relato evidencia a experiência prática de uma colaboradora do PRODIC 
em seu primeiro procedimento de nefrectomia realizado no bloco cirúrgico. O 
atendimento possibilitou a observação de um achado ultrassonográfico 

 



 

inesperado, considerando que o encaminhamento inicial do paciente ocorreu 
devido a um atropelamento. O caso reforça a relevância do PRODIC para a 
comunidade, uma vez que a ocorrência de infecções por dioctophyme renale na 
região é significativa e o custo do tratamento nas clínicas veterinárias particulares 
costuma ser elevado, tornando o projeto uma alternativa acessível para a saúde 
animal.  
 

4. CONCLUSÕES 
 

No âmbito das atividades do PRODIC, o acompanhamento integral do 
procedimento desde a divulgação por meio das redes sociais até o 
pós-operatório, proporciona a vivência prática que enriquece a formação 
acadêmica da graduanda  envolvida, permitindo o desenvolvimento de 
habilidades técnicas, raciocínio clínico e empatia no cuidado com os animais, ao 
mesmo tempo em que dissemina informações para a população contribuindo para 
a conscientização e promoção da saúde animal e pública.  
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